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A Fructicultura
O operosc deputado O r

lando de Almeida Prado, 
acaba de apresentar a con
sideração da C am ara dos 
Deputados um projecto 
attinente a proteger e de
senvolver a producção e o 
commercio das fructas em 
nosso Estado, projecto esse 
que deve m erecer a ap- 
provaçãò do Congresso por 
que vem trazer para São 
Paulo novas fontes de re n 
das, collocando o nosso 
Estado em condições de 
poder competir com os mais 
acreditados centros p rodu
ctores de fructas.

Temos já  por mais de 
um a :vez nos referido aos 
inconvinientes da monocul
tura, referindo-nos ao facto 
de todo aquelle que pos- 
sue um terreno, por pe
queno, safaro e baixo que 
seja, cuidar logo do plantio 
do cafè.

Bem sabemos ser o cafè 
um a cultura compensadora 
e que constitue a nossa 
maior riqueza. Porem, p a 
ra  que essa cid tura recom 
pense aos que se entregam 
ao seu cultivo, è necessário 
que o terreno seja proprio 
e se preste para a mesma; 
essa cu ltura  requer terreno 
de boa qualidàde, de boa3 
faces e altos.

Si em nosso municipio 
possuímos zonas onde o cul 
tivo do café è cesompensa- 
sador, possuimos outras on
de essa cultura, uns annos 
pelos outros, apenas dá pa
ra  o ssu  custeio, lucro al
gum  deixando aos seus 
donos.

Porque não aproveitar 
esses terrenos para outras 
culturas ?

D entre  as diversas cul
turas que podem, e com 
optimos e seguros resulta
dos, serem cultivadas nes
ses terrenos, temos a fru
cticultura.

excedencia das fructas 
de Itu, o quanto ellas aqui 
produzem, são fàctos que 
demonstram que nosbas 
terras são próprias para 
essa cultura.

Porque em v e z  desses 
milhares de cafeeiros ra- 
ehiticos, enfezados e de 
p ro lucção  quasi nulla, que 
vemos em diversas zonas 
do ncsso municipio, não se 
entregam os proprietários 
a fructicultura.

I \  fructicultura com m ui
to menos trabalho e dis- 
pendio, dar-lhes-á lucro 
muito è muito superior ao 
que lhes dá os seus cafe- 
zaes falhos e doentios.

Existem jà  em nosso 
Estado grandes e im por
tantes nuclos pr.oductòres 
de fructas. Os fazendeiros 
de, Campinas, Rio Claro, 
Limeira e outros pontos não 
tratam  mais de replantar 
ou podar os seus cafezaes 
velhos; conhecem que esses 
seus terrenos já  se encon 
Iram fracos, cançados, e 
portanto imprestáveis para 
o cultivo dessa , preciosa 
rubiacea„ que requer terra 
forte, e vão transformando 
seus cafezaes volhos em 
importantes e extensas 
plantações de arvores fru- 
ctiveras, entre  as quaes se 
destacam e são digno de 
nota pela sua quantidade, 
excellencia de s^us fructos 
e prodigioso rendimento de 
sua oroducção, os laranjaes; 
e assim essas terras, já 
imprestáveis para o cultivo 
do cáfè, vão constituindo 
para os seus proprietários 
seguras fontes de lucros.

Entre  laranjaes novos e 
jà  produzindo conta São 
Paulo com .5 milhões de 
pés de laranjas; dentro em 
pouco, sendo a producção 
e commercio de fructas 
amparados por leis que 
Velem pelo seu desenvolvi 
mento e facilitem os meios 
da sua segura e prompta 
expedição, torna-§e-á a fru 
cticultura um a das melho
res fontes de riqueza do 
nosso Estado.

E  é por assim entender, 
por v e r o  quanto lucrativa 
è essa cultura, e o quão 
bem ella se dá em nossas 
terras, que o sr. Edgardo 
Pereira Mendes, nosso de
dicado e esforçado Prefe i
to, está tratando da for
mação áe  um H orto  B o
tânico em nossa cidade; 
logo poderão os nossos fa
zendeiros irem buscar á 
esse H orto  mudas, tanto de 
laranjeiras como de outras 
fructas, e todas seienciona- 
das e das melhores q u a 
lidades,  ̂ e com as quaes 
possam ir transformando os 
seus cafezaes, já  velhos e 
impruductivo?, era extensas 
plantações de fructas, ,qne

/ lhes darão lucros certos e 
! seguros.

A formação desse H orto 
Botánico é mais um a pro- 
va da operosidade do nos
so Prefeito, é mais urna 
prova do seu espirito cla
rividente e da segura visão 
que elle tem quanto ao fu 
turo da nossa terra.

Itu, tendo sido um dos 
municipios em que primei
ro foi iniciada a cu ltu rado  
cafè, é claro que tenha já  
grande parte dos cafezaes 
velhos e cançados e por
tando quasi impructivos 
e, aproveitando os seus 
terrenos para  outras cul 
turas novas fontes de 
rendas elles terão.

E o sr. Prefeito cui 
dando desse H orto , cui 
da de proporcionar a nos 
sa lavoura viveiros on 
de ella possa ir bus 
car plantas sadias e sele 
cionadas, com que possa 
formar as suas novas cul 
turas.

bem aberto  a tè  às 10 ho 
ras, aos domingos ; fican 
do tambem prohibida a 
a ber tu ra  de qualquer qu a r
to onde ex ista  commercio 
não especificado entre  os 
que são considerados isen
tos dessa prohibição.

Ficam tambem ¡sentós 
da prohibição contida nes- 
âa Lei os vendedores am 
bulantes de leite, pães, 
ovos, aves, fructas, horta li 
ças e doces.

As p h arm acias continua
r ãó a  observar os disposi

0 fechamento dc
gpmmercio aos do-

m m c j o s _

Publicamos hoje, em ou 
t ra  secção deste nosso jor 
nal, a Lei, n.° 111 de 27 
de Ju lh o  findo, que regu la  
o fechamento do commercio 
e prohibe o commercio 
am bulante nesta  ,cidade ( 
seu município aos domin 
gos e nos feriados que ca* 
hirem  nesses dias.

Como se vê do proprio 
titulo  dessa Lei ella átin 
ge não sò o commercio es
tabelecido dentro  da cida
de, mas todo o commercio 
do município, o que quer 
dizer que as próprias ca 
sas de negocios estabeleci 
das nos diversos bairros 
do nosso município estão 
sujeitas as suas disposições.

Ficam, comtudo, isentas 
dos dispositivos dessa Lei 
as padarias, confeitarias, 
re s tau ran tes  propriam ente 
ditos, as casas de accesso- 
rios p a ra  automoveis, lei- 
terias, cafés, hoteis e seus 
c o n g en e res ; casas essas 
que podeião abrir-se aos 
dom ingos; ficando sujeitos 
a observahcia dessa Lei os 
botequins, os quaes conser
var-se ão fechados.

Os açougues permanece
rão abertos aos domingos 
a té  às 10 horas.

O Mercado ficará tam-

tivos da Lei n.° 76, de 12 
de Agosto de 1922.

nacionaesNos feriados 
quando esses dias não. ca 
hirem em domingos, c 
commercio conservar-se-à 
aberto  até  ás 12 horas 

Os negociantes que re s i
direm nos fundos dos p ré
dios occupados por suas 
casas de, negocios, não po 
derão, nesses dias, se utili- 
sar  das portas ex ternas  
desses prédios e que te 
nham  communicação com 
a pa r te  occupada com a 
c a s a ' de negocio ou qu-e 
sirvam á mesma.

Serà perm ittida  a venda 
de gazolina e lubrificantes 
nas bombas existentes e 
iias casas de accessorios 
p a ra  automoveis.

Aos infractores de quaes- 
quer dos dispositivos dessa 
Lei será imposta a multa  
de 50$000 e cassação da 
icença por 30 dias.

E ssa  Lei deverá en tra r  
em vigor desta  d a ta  da 
sua publicação, pelo que 
sendo ella publicada hoje, 
começará a mesma á v igo
ra r  desta  data'.
A Camara, deòrntando essa 

ei, teve em vis ta  áttén- 
der o justo pedido que lhe 
foi dirigido pelo commèr 
cio deste município.

4.0 Regimento
T ranscorre  hoje o 1.° an -

g iW f a r io .d a  reorganisapão 
o 4.° Regimento d q

A rtilhar ia  Montada, nesta 
cídãdè. —

Si, por certo, lam enta
mos o fechamento do Col
égio de S. Luiz, façto es

se que veio p r iv a r  a nos- 
Sa cidade de um im portan
te^ estabelecimento de -edu-

' almejamos o progresso e 
desenvolvimento da nossa 
te rra ,  a da ta  que nos re* 
corda a reorganisáção dessa 
d is tincta  unidade do nosso 
exercito no predio outriora 
occupado pelo Collegio de 
S. Luiz.

P a ra  nós ituanos, que 
almejamos p a ra  a  nossa 
te r ra  tudo de bom, de util 
e de grandioso, e ra  nosso 
desejo que, a p a r  dessa 
caserna, onde se acolhe 
uma distincta  officialidade 
e um garboso e disciplina
do nucleo de jovens se 
adestram  a bem poder se r
vir a pa tr ia ,  quando esta  
delles precisar nos campos 
de batalha, tambem se e r  
guçsse esse outro estabele’ 
cimento onde a nossa mo* 
cidade, nos campos das le* 
t ra s  e das sciencias, bem 
aprendesse a serv ir  a  pa* 
■tria com civismo e denodo 
nos prelios do saber.

Porem, julgamos, que se 
não nos foi dado possuir a 
ambos, um bem substitu iu  
ao outro, e não nos é dado 
dizer dentre  esses dous, 
qual o melh.or : a um de 
veu Itu  o renome que go
zava de possuir um mode
la r  estabelecimento de edu
cação; a outro deve Itu , 
em g rande  parte , o seu 
actual desenvolvimeuto.

Assim é nossa obrigação, 
é abrigação de todo o 
ituano que na verdade ama 
a este seu to rrão  n a ta l  e 
se empenha, se in teressa  - 
pelo seu desenvolvimento, 
re g is tra r  essa d a ta  que 
veio ab rir  pa ra  noosa t e r 
ra  uma nova e ra  cheia de 
esperanças, e que, a té  cer- 
o modo, trouxe mais vida, 

mais movimeuto p a ra  esta  
cidade, vindo portan to  im
pulsionar o seu engrandé- 
çimento.

Como ituano, que nos 
orgulham os de ser, nos a s 
sociamos as festas que, pe
la passagem  dessa data, 
se realizam  hoje no 4.° 
Regimento, e ào seu digno 
commandante Cel. Pinto 
Amando, distinctissimo of- 
ficial, que pelo seu p re p a 
ro, carac te r  e espirito de 
disciplina se m ostra  digno 
continuador das g lo rias  e 
do renome, que jus tam ente  
sempre gozaram  os offí- 
ciaes do nosso exercito, 
apresentam os as nossas 
mais sinceras felicitações, 
pedindo-lhe transm itil-as a 
d is tincta  officialidade des-caçao e instrução, nem

3or isso podemos de ixar dei se garboso e disciplinado 
reg is tra i  , como uma d a ta  (Regimento.
g ra ta  p a ra  todos nòs oue N. F .
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Nolas... e  
Noticias

4 .o  B e g i i i a e n t o ^«c —T" ! ..
Festeja hoje o 4.o R egi

mento de A r t i lh a r ia  Mon
tad a  o l.o anniversario  de 
su^j^oi^ani&aí?ãOT

Obdecerá essa festa o se
guin te  program m a:

Das 8 ás 10 horas. P a r 
tida amistosa de Baskt Baal.

Das 14 às 16 horas. P a r 
te hyppica.

Das 16 ás 17,30. u o rr ida  
de Surprezas.

Das 16,30 ás 17,30. Inau
gu ração  dos campos de jo 
gos «Coronel Archimino».

A’s 21 horas. Soiré* dan
çante no Casino do Regi
mento.

Penhorados agradecem os 
a  gentileza  do convite com 
que fomos destinguidos.

¡^ARTHRITISMO1!

RHEUMATISMO

Y
CANCROSy
BOUSAS  

DÃRTHROS^^ PANNOS 
S  EMPÍGENS

I

D E P U R A N D O * TONIFICANDO  
f. o SAMGISE com o

7 í F _
OE S . J O À O oa  B A R R A , 

j&TEREIS SEMPRE 
S A U D D BEM » 

É v  e s t a r

Uma¿bella festa

Mais uma bella e in te 
ressante  festa  nos vpropor 
c ionaram '4os jovens Legio
narios e os Cruzados, em 
a noite de l.o  do corrente, 
no salão P. Taddei.

Deu inicio a esse atra- 
hente  festiva1 o bello Hym- 
no de Santo Ignacio, opti
mamente cantado pelo côro 
da Cruzada.

Em  seguida o jovem 
Mansueto cantou, com mui
ta  g raça  e expressão, a 
cançoneta «Não torno mais».

Foi apoz, por in te lligen
te  grupo de cruzados e 
legionarios, levada a scena 
a engraçadissiraa comedia 
«0 Barãosinho de Castel- 
canhão»; todos os jovens, 
que tom aram  p a r te  nessa 
jocosa comedia, portaram- 
se de m odoirreprehensivel, 
dando óptima in te rpre tação  
a seus papeis, e fazendo 
jús os merecidos applauses 
do auditorio, que enchia o 
vasto salão.

F inda a comedia foram 
projectados na te la  diver
sos bellos e nitidos quadros 
da «Vida Publica de N. S. 
Jesus  Christo».

Aos distinctos e jovens 
legionarios e cruzados os 
nossos parabéns e felicita
ções, parabéns e felicitações 
essas que fazemos extensi
vas ao bom e estimado I r 
mão Pereira , o dedicado e 
incansavel director da  C ru
zada.

— P a ra  o dia 17 nos 
promettem esses jovens mais 
uma bella festa de arte , na 
qual, alem de diversos t r e 
chos de musicas ecançone 
tas, serão levados a scena 
o bellissimo dram a «Deus 
ta rd a  mas não falha* e a 
chistosa comedia dia
de São Nunca».

«Cigana»

Assim se in titu la  uma 
optima rev is ta  illustrada, 
de artes, le tras  e auctua- 
lidades, que acaba de sa- 
h ir  a publicação em C am 
pinas, e cujos dois prim ei
ros números temos sobre a 
nossa meza de trabalho.

«Cigana» é uma revista  
quinzenal, de cuidada e 
esmerada impressão, cheia 
de optimos escriptos e bel
los clichês; é uma revista  
destinada a  fazer carreira, 
pois quer quanto a parte  
artís tica, quer quanto a 
l i te ra r ia  prende e ag rad a  
aos leitores.

Aos am antes das boas 
revistas  recommendamos 
a «Cigana», na certeza que, 
por mais exigentes que se
jam, ficaram satisfeitos 
com a sua leitura.

Annivesarios

Festejaram  seus anniver- 
sarios:

No dia 28, o sr. Marco 
Steiner, conceituado nego
ciante nesta  praça;

No dia 1, o sr. Odilon 
Couto, estimado em prega
do do commercio;

No dia 2, a exma. sra. 
Anna E liza Vaz Pinto.

Completam os seus an* 
niversarios:

No dia 8, o sr. Agosti
nho Luppi, proprietário  do 
afreguezado Chalet Gato 
Preto;

No dia 9, o estimado jo. 
vem Antonio L. de Pau la  
Leite.

— Aos anniversarian tes  
«A Cidade» apresen ta  as 
suas mais sinceras felici
tações.

Moléstia Incurável

D eclaro  que fui atacado  de 
uma m oléstia in cu ráv e l e rh eu - 
matismo, passando muito doen te  
dois m ezes.

Usei, porem , sem proveito* 
diversos rem edios caseiros. V en
do annunciado  para  a cu ra  da 
syphilis o p reparado  E L IX IR  
DE NOGUEIRA do P harm a- 
ceutico João  da Silva S ilveira, 
adqu iri na  pharm acia  C en tra l, 
desta cidade, e consegui curar- 
me com o uso de mui poucos 
vidros.

Autoriso fazer desta o que 
lhes convier.

João Marques Coelho
(F irm a reconhecida.)
Rio G rande do Sul, Dom 

Pedrito, 16 de Outubro de 1915.

O  grande  rem edio brasileiro , 
E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharm aceutico  e chim ico João 
da S ilva S ilve ira , vende*sewem 
todas as P harm acias, D rogarias 
e C asas da C am panha e S e r
tões do Brasil, bem assim  nas 
Republicas S ul-A m ericanas.,

Colleetoria Estadoai

Tendo o sr. Virgilio da 
Silva Couto solicitado e 
obtido a  exoneração do 
cargo de Collector Esta- 
doal, desta  cidade, foi^f.no- 
meado em sua substituição 
o nosso p reza io  e distin- 
cto amigo sr. Haroldo 
Sampaio.

Delegacia de Policia

Tendo o sr. dr. Carlos 
Furtado  de Mendonça, que 
duran te  bastan te  tempo e 
com grande  dedicação vi
nha  exercendo o cargo  de 
Delegado de Policia desta 
cidade, sido promovido 
p a ra  a  Delegacia de S. 
Carlos, foi nomeado em 
sua substituição o sr. dr. 
Juvenal Toledo R a m o s  
que vinha exercendo esse 
cargo  na cidade de Ta- 
quaritinga .

Festa de S. Ignacio.

Conforme haviamos no
ticiado realizar-se no dia 
31 do mez findo, na  igre
ja  do S. Bom Jesus, a  fes

m  •.........................m
C o lla r in h o s

Marvello
Encontram=se na

Casa ITUAMA

pom ada  0nken
(V aliosa  Descoberta A  Alemã)

Tira  sardas, espinhas, pannos, rugas, em- 
pingens, tornando a pelle nova e avelludada.

DÀ À MULHER BELLEZA SEM IGUAL 
Was D rogarias, F harm acias e P erlum arias.

Não a  e n c o n tr a n d o  ahi, p eç a  á  
Caixa P osta l  n.o 2 9 9 6  -  S. Paulo

k É B É

ta  em honra  do insigne 
fundador da Companhia de 
Jesus, Santo Ignacio de 
Loyola.

Antecedeu a festa um 
triduo solenne, duran te  o 
qual occupou a tr ib u n a  
sag rad a  o revmo. .P. Dor- 
dis.

No dia da festa houve 
pela m anhã missa com 
canticcs e communhão g e 
ral ; à ta rde  houve o en
cerram ento com a  benção 
solenne do Santíssimo.

T an to  o triduo como o 
encerram ento da festa fo
ram  abrilhantados pela 
apreciada corporação m u
sical «José Victorio».

Contracto de Casa
mento

0  nosso prezado amigo 
sr. Ju lio  Cezar Pim enta 
teve a gentileza de nos 
partic ipa r haver  contra* 
ctado o seu casamento 
com a gentil senhorita  
Denérida Gonçalves, dile* 
cta. filha do sr. Maximo 
Gonçalves.

G rato  pela participação 
fazemos votos pela felici
dade dos jovens noivos.

Sociedade Myppica

Realiza*se hoje, no 
Quartel do 4.° Regimento 
a festa inaugural da So
ciedade Hyppica de Itu.

Agradecendo a gentileza 
do convite, fazemos since* 
ros votos pela prosperida* 
de dessa nova e util a sso
ciação.

Uma noite de arte

A nossa culta  sociedade 
vai te r  o g rande  prazer de 
ouvir, terça  feira próxima 
a dois notáveis a r t is tas  
lyricos, a harmoniosa so
prano Suzette e o festeja
do tenor Alex, os quaes 
realizarão nesse dia um 
optimo concerto no Salão 
P. Taddei.

Esse concerto, será  a 
brilhantado  e auxiliado pe
la orchestra  do maestro 
Tris tão  Jun ior, sendo o 
acompanhamento ao piano 
feiro pela exmia pianista  
E g lan tina  Galvão.

\/ □  v

SUPER SABONETE TV

/  »L  I
a  hyg jeh ico  e m e d ic in a l*

i  i i

n  s
f̂ JRES BOUOUETSAESCOlHAy*

\S /
JFaEU cimento

Falleceu nesta  cidade, 
no dia 2 do corrente, a 
exma. sra. d. Carolina Nar- 
dy do Vasconcellos.

A finada, que contava 
75 annos de idade, pe r ten 
cia a  an tig a  e dis tincta  
familia ituana. sendo os seus 
paes os finados capitão An
tonio N ardy  de Vasconcel
los e d. Carolina da Costa 
Aguiar Vasconcellos. Se
nhora  piedosíssima e cheia 
das mais hellas virtudes, 
gozava a finada no seio da 
sociedade ituana  de gera l 
e merecida estima. Foi uma 
das irmãs fundadoras da 
Conferência de S. Vicente 
nesta cidade, tendo sempre 
se dedicado com verdadei
ro amor a essa instituição 
de caridade; ainda nos seus 
últimos annos, embora a 
sua avançada idade e seus 
iucommodos, jamais de ixa
va de ir todas as semanas 
em visita  os seus doentes 
levando-lhes o conforto, 
bem como a consolação.

E ra  a  finada tia  do nos
so companheiro de* redac
ção F. N ardy  Filho, do 
nosso amigo Antonio N a r
dy Netto e do dr. Adolpho 
N ardy Filho, conceituado 
advogado residente em S. 
Paulo
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O seu sahimento fúnebre, 
que realizou se nesse mes
mo dia, às 17 horas, foi 
bastan te  concorrido, tendo 
sido depositado sobre o ca i
xão m ortuário as seguintes 
corôas:
—A saudosa Carolina a sua 
irm ã E liza—Saudades de 
Chiquito, Maria e F ilhos— 
A’ t ia  Carolina Adolphi- 
nho e familia— Adeus de 
Totò, Nenê e Filhos.

Pelo descanço eterno da 
alma da finada serà cele
brada  quarta-le ira  próxima, 
8 do corrente, às 7 horas, 
na igre ja  de S. Bom Jesus, 
missa de 7.o dia.

A exma. familia enluta- 
da apresentamos os nossos 
sentimentos de pezar.

Requerimentos
C esario  Franco, Jacy n th o  Cos 

ta  V alente, Luiz D D nofrio , Jo 
ão M artin i, o mesmo, Josè Rug- 
gieri & Filhos, B envinda M a
chado, Luiz D ’O nofrio, o mesmo, 
Eduardo P ere ira  M endes, A lbcrti- 
no M endes G alvào , Luiz D ’Oco- 
frio, Deferidos; Pedro  Toscano, 
Sebastião B utieri, Como requer; 
A nnibal M ontovani, A lberto Be 
nedetti, Indeferido; G ilberto  Ly- 
ra, Ao fiscal p a ra  p rov idenciar 
o a linham ento ; Luiz D 'Onofrio, 
Ao fiscal p a ra  inform ar; Luiz 
de C am argo  Penteado e Ignacio 
A ngarter., Ao C ollector para  
certificar.

ITII
E D I T A L

De ordem do sr. Edgar- 
do Pereira  Mendes, P re 
feito municipal, desta ci
dade de Itu, Ir v o  ao co
nhecimento dos snrs. con
tribuintes que são impro- 
rogaveis os prazos para o 
pagamento de qualquer 
imposto ou taxa em vigor, 
ficando o contribuinte em 
atraco sujeito ao pagam en
to do imposto ou taxa com 
o augmento de 15 o\o de 
multa.
Itu, 2 de Agosto de 1928 

O  Collector Municipal Int.

Luiz Gonzaga A rruda

Offerece
Eulalia  Maria da Con

ceição, offerece, p a ra  t r a 
ba lhar por dia, em todo 
e quaesquer serviços do* 
mestiços, casamentos, bap- 

tisados e jan tares .
Preços modicos

«W V-Krr-v,

MAIOR FACILIDADE 
DE CONDUZIR

Os Carros Fechados Chevrolet
i

í

i

ô experimentando, podereis avaliar o pra
zer de guiar um Chevrolet lechado. Estes 
carros foram construidos para resguardar- 
vos confortavelmente, quer do sol, quer 

da chuva, do fno ou do vento, dando-vos toda â 
certeza do funccionamento irreprehensivel do seu 
motor, muito embora lhe sejam desfavoráveis a es
trada e o tempo.

Já no engatar a marcha e  no largar a embrea- 
gem verificareis a facilidade de conduzir um C he
vrolet fechado. A  sua direcção, assente sobre man
ca es de espheras, obedece ao mais leve toque no 
volante e  os freios nas quatro rodas proporcionam 
a mais absoluta segurança.

D e partida prompta e  acceleraçáo rapida, o 
seu motor conserva, entretanto, a mesma suavidade 
na marcha lenta, como nas grandes velocidades que 
é capaz de desenvolver

Constatae, vós mesmo, estas affirmativas, pe
dindo uma demoqstraçáo que o A gente Chevrolet, 
de bom grado vos fará.

m  GENERAL MOTORS O F BRAZIL, S. A.
C H E V R O L E T  - PO N TIA C • OLDSMOB1LE • O A K LA N D  BUICK • V A U X H A L L  • LaS A L L I • CA D ILLA C  -  CA M IN H Õ ES CM C

AGENTES CHEVROLET AUTORI5ADOS NESTA CIDADE). I

Jfanger, g o p es  & g /a.
Rua 7 de Setembro — Trav. da Matriz

Q U A L I D A D E  — P O E C O  M O D I C O

effTcâZ
Expelle os  vermes e  dá vigor ás  creanças. Dosado  
segundo as ecíades, com o indica o quadro abaixo, 
evitam -se  os  erros de dosagens por colheres, por
que estas  variam muito de tamanho. O conteúdo de  
um vidro é uma dóse  definida. Na OPILAÇÁO. appli- 
 cam -se 3  dóses, uma de 15 em  15 dias. —

r r r N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 l
0  PA R A PA R A PA R A PA R A PA R A

-  a i 
p a r a  6  •»« r, 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5 annos 12 annosJ

D e 1 3 u hii<» em  diante, dá se a  cDose para ndultos»

Salão de Barbeiro
Vende-se um bem monta

do, com duas cadeiras 
«Koken» de trez movi- 
mectos. Situado no centro 

da cidade.
V er e tra ta r  na Rua do 

Comme-ci), 94 —- I T U

VENDE-SE
uma optima casa, situada 
no centro da cidade. P a ra  
melhores informações d i r r  
jan rse  nesta redacção ou 
com o sr. Oswaldo Lopes 

Abilio.

20 annos de idade e de prendas 
domesticas.

Benedicto Santo Padilha e 
Benedicta Correia Leite. Elle 
filho legitimo de Franklin Padi
lha e Maria do Espirito Santo, 
natural e residente neste muni
cipio, com 21 annos de idade, 
lavrador. Ella filha legitima de 
Manoel Correia Leite e Ernesti
na Gabriella da Costa, natural 
e residente neste municipio, com  
18 annos de idade e de pren
das domesticas.

Si alguem  souber de a lg u m  
im pedim ento, deve accusal-os 
nos term os da lei e p a ia  fins 
de direito.

Eu, A ntonio de A lm eida T o 
ledo, Official do R egistro C iv il, 
o subscrevi.

Secção Livre

I t n a n o  C l n b e

De ordem do Sr. P res i
dente, faço sciente aos srs. 
socios, que hoje, 5 do 
corrente, às 14 horas, 
haverá  um a assembléa ge
ral, para  tra tar dos in te
resses do Clube. S i na 
hora m arcada não haver 
numero legal de socios, o 
Sr. Presidente, de accordo 
com os Estatutos do Clube, 
fará a reunião um a hora  
depois, com qualquer n u 
mero de associados p re 
sentes.

O Secretario  ad hcc
Eugênio de O liveira

O C idadão A ntonio  de A l
m eida Toledo, Official do Re
gistro C iv il nesta  cidade de 
Itu, etc.

F az saber que exh ib iram  
neste carto rio  os docum entos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem  :

Luiz de Souza M endes e Joan- 
na Ju lia n a  D anna.E lle  viuvo,filho 
legitim o de Luiz A ntonio M en
des e M aria A m alia de Souza 
P orte lla  n a tu ra l e residen te  nes
ta  cidade, com 34 annos de ida
de, escrip turario . E lla  filha le 
g itim a de V ergilio D an n a  e U r
su la  D anna, n a tu ra l e residente 
neste m unicipio, com 20 annos 
de idade, solteira e de p rendas 
dom esticas

Antonio Casagrande e Ercilia 
Morès. Elle filho legi t imo de 
José C a s a g r a n d e  e Luiza Rubia, 
natural de C a m p in a s  e residente 
em Indaiatuba, com 22 annos  
de idade, lavrador. Ella f¡lha le 
gitima de Eduardo Morés e 
Maria Cazolo, natural de Salto 
e residente neste municipio, com

Vende-se
Urna C asa s ituada  na 

Rúa do Patrocinio n.° 10C.
T r a ta r  pelo telephone, 

n.° 93 — ITU.

£3

C o i n j t l

FOartflCAN TB
A pobresa do sang-ue, a 

debilidade e a anemia, sao 
as causas das dores do ca
beça. falta de appetite, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho.

O FO BTIFICAW TS

COM POSTO RIBO TT
É o único capaz, de ou

rar com segurança essas 
molestias.

A formula do COMPOS
TO RIBOTT, njo é secreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tancias, contcm, como agen
tes principa», o papton*» 
to  d e  ferro , g ly ca ro - 
p h o ep h a to  de catata, by. 
p o p h o sp h y to  do coleta, 
e tc .

Esses elementos «So oa 
faclcrres principan pa*a te  
doentes ficarem completa
mente curados.

É. indicado para assenho- 
*as no estado de gestação
•  durante a âmairUntaçSo • 
corrige as irregularidades da 
menstruaçlo.

Pera homens, senhoras a 
crianças.

0R.\VIL4UENS BIVllACQl/*
*  A venda em todas o
phcrpricsias.
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Camara Municipal de Itu
Balancete da Receita e Despeza do segundo

trimestre de 1928

RECEITA ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

T axa consum o d*agua 8:514*000 10:875*800 9:063*600 28:453*400
Industrias e Profissões 1:033*792 1:143*090 2:239*670 4:416*552
Im posto sobre vehiculos 1:480$000 1:040*000 865*000 3:385*000
P redial e exgottos 639*720 28:792*540 69.213*960 98:646*220
Divida A ctiva 4:862*170 3:179*425 11:548*474 19:590*069
Renda E v en tu a l 2:635*580 2:793*890 2:199*180 7:628*650

» do M atadouro 2:905*500 3:045*500 3:271*500 9:222*500
» » M ercado 1:204*200 1:085*100 1:273*800 3:5638100
» » C em iterio 474*000 912*000 675*000 2:061*000

Saldo do 1.° trim estre 3:328*073
L etras a p ag ar 10:000*000 130:000*000 140:000*000

33:748*962 182:867*345 | 100:350*184 | 320:294*564

DESPEZAS ABRIL MAIO JUNHO TOTAL

Pessoal 3:320*000 3:320*000 3:376*000 10:016*000
Subvenções 1:688*300 1:530*000 2:920*000 6:138*300
O bras P ublicas 5:236*375 15:665*823 15:176*100 36:078*298
E stradas M unicipaes 2:387*500 2:116*248 7:659$719 12:163*467
Rep. agua e exgottos 4:508*650 6:499*250 12:092*600 23:100*500
Con. Ja rd in s 1:020*000 1:020*000 1:020*000 3:060*000
U lum inação Publica 124*100 1:609*130 232*400 1:965*630
E xped ien tes c Publicações 260*000 1:589*000 822*500 2:671*500
D ivida Passiva 126*600 126*600
Couta» Correntes:
Sem entes de Algodão 5:668*000 5:668*000
M atadouro l:40õ$000 1:326*500 1:366*500 4:098*000
M ercado 380*000 380**00 380S000 1:140*000
C em iterio 573*000 1:085*375 869*500 2:527*875
E ven tuaes 1:397*500 6:676*000 3:540*675 11:614*175
L e tras  a pag ar 5:000*000 80:000*000 85:000*000
Em préstim o M unicipal1 48:000*000 48:000*000
Serviço San itario 2:430*300 2:430*300
Saldo p a ra  o 3.° trim estre 64:495*919

33:095*025 | 170:817*326 51:886*294 320:294*564

A ’s Com m issões de F in an ças  e  Justiça* 
S. S., 27 de Ju lh o  de 1928.

(a) Pedro de Paula Lcite de Barros 
PR ESID EN TE

As Coramissões de F in an ças e Ju stiça , depois de bem 
exam inarem  o p resen te  ba lance te  e verificarem  a sua 
exactidão , são de p a rece r que o mesmo seja approvado.

S. S., 27 de Juh lo  de 1928- 
(aa) Servulo Pacheco e Silva —D r. / .  B. Am aral Gurgel 
— Luiz de Camargo Penteado -  Ozorio F. D ’Flboux.

A PPRO V A D O  
S. S., 27 de Julho de 1928 

(a) Pedro de Paula Leite de Barros 
PRESID EN TE

João Martin!
Architecto constructor 

Com diploma resgístrado
R e s i d e n c i a  e  E s c r i p t o r i o  

R u a  S a n t a  R i t a ,  3 7

Telephone 252 - ITU

eLIXIR D E  N O G U E IR A

Em  pregado
com successo  
nas seguintes 
molestias:

T '
D. J. B, AMARAL GURGEL

M oléstias das S enhoras —  p arto s e v ias urinarias.

T ra tam en to  rad ica l de rheuraath ism o chronico ou recente , 
das ú lceras  (feridas) por processo in te iram en te  novo.

T ra tam en to  das m olestias do fígado
e intestinos.

rin s  — estom ago

Consultas «Ias 8  ás IO e das 15 ás 17 horas  
R esidencia — R ua do Com m ercio, 130  

Telephone — 219B  à

E s c r s f u la s .
Darthro*.
¡S o n h as.
H oul> ons.
I t i f la in n ia ç õ e t  d o  n t e r * .  
t 'o r r i m r n t o  d o s  o u v id o « ,  
f l o n o r r l i é a s .
F is tu la s .
E s p in h a s .
C a n c r o s  v e n e r e M ,  
R a c h i t is in o .
F lo re s  b r a n c a s .
U lc c ra s .
T u m o r e s .
S a rn a s .
R h e u m a tis m o  e m  c r r a l .  
M a n c h a s  d a  p e l le .  
A ffe c ç õ e s  d o  f ic a d o .  
D o re »  n o  p e i to .  
T u m o r e s .n o s  o s s o s .  
L a tc ja m e n to  d a s  n r l e r i a

( d o )  p e s c o ç o  e  fin a l»  
m e n te  em  to d a s  a s  m o 
lé s t ia s  p r o v e n ie n t e s  d o  
sa n g u e .

MARCA RECISTRAOA

BRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

VENDE-SE
uma óptima casa, situada 
no centro da cidade. P a ra  
melhores informações diri* 
jan rse  nesta  redacção ou 
com o sr. Oswaldo Lopes 

Abilio.

Lei n.° 111, de 27 de^Julho de 1928, que reg u la  
o féchamento^dõ commerció e prohíbe o cõmmércTo 
am bulante nesta  cidade e aitinicipio, nos domingos e 
f eriados que cahirem  nessefr dias.

E dgardo  P ere ira  Mendes, Prefeito Municipal 
desta  cidade de Itu , etc.

Faço saber que, a Cam ara Municipal, votou 
e eu p r o m u l g o  a seguinte  lei n.° 1 1 1 :

Art. l.° Fica, pela presente lei, n.° 111 obriga- 
torio o fechamento do eoramercio e prohibido o com- 
mercio am bulante nesta  cidade e municipio nos do
mingos e feriados que cahirem  nesses dias.

Art. 2.• São isentos da presente lei as padarias, 
confeitarias, re s tau ran tes  propriam ente  ditos, casas 
de accessorios p a ra  automoveis, estabelecimentos phar- 
maceuticos, açougues, leiterias, ch aru ta r ias ,  cafés, 
hoteis e seus congeneres.

§ 1.° — E ’ facultativo acs sabbados o fechamento 
do commerciq à s  21 h o ras . "

§ 2.° — Os açougues ficarão abertos até às 10 
horas nesses dias.

Art. 3.° Continua em vigor a  lei n.° 76 de
12/8/1922, que regu la  o fechamento dos estabeleci
mentos pharmaceuticos.

Art. 4.° E ’ perm ittida  a venda de gazolina e lu 
brificantes nas bombas de gazolina, e bem assim nas 
casas de accessorios p a ra  automoveis.

Art. 5 ° 0  mercado municipal perm anecerá aber
to a té  ás 10 horas, ficando prohibida a a b e r tu r a /n e s 
ses dias, dos quartos alugados p a ra  qualquer commer* 
cio não especificado na presente lei.

Art. 6.° F ica  isento desta lei o commercio am 
bulante de leite, pães, ovos, aves, fruetas, doces, le
gumes e hortaliças.

Art. 7.° O negociante que residir no fundo do 
seu estabelecimento não poderá s e rv i r s e  de portas  ex 
ternas  deste estabelecimento.

Art. 8.° Ños feriados nacionaes o commercio per
manecerá aberto a tè  às 12 horas, excepto as pharm a 
cias que obdecerão a ]ei c itada  no a rt.  3.°.

Art. 9.° Aos infractores de qualquer dos dispo 
sitivos desta  lei soffrerão a m ulta  de 50$000 e cas*
sação da licença por 30 dias, e. o dobro na reinci
dencia.

Art. 10.° E s ta  lei e n tra rá  em vigor na d a ta  d? 
sua publicação.

Art. 11.° Revogam-se as disposições em contrario 
Mando, portanto, a  todas as autoridades a quem 

o conhecimento e a  execução da presente lei competi? 
que a cumpram e a façam cumprir.

O Secretario  do Governo Municipal de Itu, a faça 
re g is tra r  e publicar.

O PR EFEIT O  MUNICIPAL

(a) EDGABDO PEREIRA MENDES

R eg is trá d se lo  livro competente e pub licada/1 Go
verno Municipal de Itu, 31 de Ju lh o  de 1928.

O SECRETARIO DA CAMARA 

(a) JOSÉ DE TOLEDO PIZA

BERNOL
Este preparado  previlegiado, è especial p a ra  ex tin g u ir 

05 Berrtes dos gados e em m unizal-os dos mesmos 
Cura certa  dos PIOLHOS, M UCUIS, CARRAPATOS e 

G A FERA S p arasita rias  dos annim aes. 
A pplica-se com ura pincel ou mesmo com as mãos 

sobre a p arte  affectada do anim al.
Faz-se esta applicação quando o sol está 
quente. E ’ sufficiente uma sò vez  para com

pleta cura.
A c h a - s e  á  v e n d a  n a  P H A K -  
M A C . I à  S O U S A  -  R. COM M ERCIO
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Rua do Commercio 81
Especialidade em  perfumarias, bolsas, 

sedas e  aríígos para presentes
Meias para creanças, homens e para senhoras

TEM O S AS AFAM ADAS M ARCAS

MOUSSELINE, TANGO, MANON E VISETTI

à preços de São Paulo
Recebem os e mais completo sortimenfo de gravatas linas

B

x

l Pereira Mendes & Cia.
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A V I S O
Aos meus bons amigos e freguezes da 

cidade e das fazendas do municipio, que para 
completar a minha officina de concertos de 
autcmoveis contracleí o Sr. M A R C E L L O  
M ON V O ISIN , especialista em electricidade, 
para todo e qualquer serviço de concertos de 
dynamos, motores e magneto, enrolamentos de 
qualquer typo de dynamos, motores elecricos 
para industrias e transformadores buzinas e 
apparèljios de todas as marcas : alem do Sr. 
GAS lÃ O  M ONVOISIN. Concertos e reformas 
de automoveis, solda autogenía, concertos e 
carga de Acumuladores. Serviço perfeito de 
torno.^ Tam bem  se encarrega de installações 
eléctricas de força e luz.

Serviço rápido e garantido 
PREÇOS RAZOAVEIS

©fficiita Daima
de Francisco Danna

R ua 2»IraSij, I A -  fh o n e , 7 2 -Mu

Z&EBSEiznsssgæssq

FELICIDADE OE r

E '  ter um íilho forte e saudavel e ter leite 

do proprio seio para alimental-o.

A “GBAVIBIMA” prepara o p**rt© 

e torna fo r te  a m&e e o filho.

- K m  T O D A S  A S  = = »

mmim bos mm
DE 100PESSOAS. 50 SOFFRtH 

©ÊSSE YERRIVEL ttAL!.'
Os rins são orgãos muito 

delicados, mcambidos pela 
natureia de filtrarem € ex
pelirem substancias veneno
sas de diversos orgãos.

Perturbada essa funcção, 
os productos que deviam aer 
eliminados, são relidos c se 
lançam na torrente circula
toria produzindo geraes in
toxicações, traduzidas por 
dores lombares, pés e pcrnaí 
inchadas, doreê de cabeça, 
urina suja e- com m io chei
ro, falia de ar e de appeti- 
te, cansaço geral, irritação 
nervosa, etc.
A s P A S T IL H A S  RINSY

(P A R A  OS R IN S  e BEXIGA)

São as únicas que comba
tem e curam estas molestias, 
com toda segurança.
AS PASTILHAS RINSY

Promovem e auxiliam as 
funççSes dos orgãos ataca
dos limpando-os das impu
rezas e livrando-os das mto 
xjczçõcs, garsntindo a pre- 
vcnçüo e a tra  em pouco 
temyx>, a toda3 as edades e 
ambos cs sexos.

A’ venda e:n todas as 
pha^Tnsciãs-,
C O M P .  D<E P B O P U C T C S  P H C N I X
R U A  L ib C R D A D E ,  712  -  S .  P A U L O  

& R .  V V Í L O U Í W S  R C V !U /» C Ç U A

Antes de fazerem seus 

impressos visitem a  Typ. 
d’«A Cidade»

Alfafa e milito
Encontra-se sempre em stock, mercadoria 

de primeira, vindo directam ente 

do Sertão.

Deposito Almeida de
Luiz Firmiano de Almeida

ü n » dos Andradas, 47  A, I.TU

e 8I►Î
V

,o°c

SALÃO PACHECO
N este bem  m ontado Sai^o encon tra-se  a rtigos p a ra  ;J<

►J< francezes H oubigant, R ogger G allet, .R egand e  e tc .

I  RUA DA QUITANDA, 3 - l t u |
Pi

C A M P O S  P A C H E C O  %

x

CSWIÎ IIO V  Í I .

BREVE -  REIS MS REIS
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É O fâTELHOn PA«A TOSSE E  DOENÇAS D O , 
PEITO -  COM O SEU USO REGULAR;

1.° A tcssfl c s s a a  rapidam ento.
2.° As gr»pp-f-ô,' c^r^stipaçôas ou ¿«fluxos^ cedem

e  corrs efóas ? s  ríores do peite o d a s  co stas . 
3;® /Miiviafn-sc prcnrptam ante a s  c rise s  (afflições} 

tfcs á^-hrr^»icv;r, v. os a c c e s s e s  da coquelucho, 
te rnando-so  ¡nais am pla e ouav© a  rcspiraçSp. 

4*° As cedcm  suavem ente, a ss im  como
as tnti&rrunr<ç3£í3 da gargan ta .

5 ,®  A  i n s o m n i a ,  r, f e b r e . . o  c -  s u o r e s  n o c t u r n o s  d e s »
a p p a re c e rn. O

6,® Accentuam -eo a s  fo rças e ncTimalisam-se e s
fur-cçães dos orgãps resp iratórios.
O X-\PC-r:o  ' r - c o n t r *  - 6 f  n^S  Phapr i< lc :d S

Im p u re za s -d o  saogue, 
m olestas da pelle,

sypbilss adquirida 
ou hereditaria.

jg E j E B g B ^ E ^ 3 3 5 á  j

‘Tcb safiorofo <;omo qaatyuer 
licor do mofa

L ic .  em  17-10-914 s o b o N ! 25S  I

I farmorarla Ituana
Nesta MARM ORA- 

R IA  encontra-se em 
Exposição P e rm a n e n 
te, Tum ulos em m ár
more e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.
Exêctita»se todo 

e  q u a lq u e s*  t r a b a »
lh o  ena m á r m o r e .

Etieai*i*ega-se da 
limpeza. de tu- 
iiralos m o  Ce- 

miterio.

B  na do OoaaiBueroi©
iÂCOPO f ig l ie  &

Confecciona* se c ru 
zes, vasos, azulejos, 
seramite e qual-« 

q u e r  - q u a l i d a d e  
fie ladrilhos 

pelo systemn 
moderno.

I f  '

Especialidade em la
drilhos pera  calçada

í p i r e í ;©®
M © D S € © ®  

1 3  —  T © S .

Filhos ITU

CASA ALBERTO
Sceção de A lfa ia ta ria  C ivil e M ilitar

G rande so rtim ento  de cam iaarias de todos os padrões b rins pardos linho
branco  e de varias cores.

U niform es o a ra  A rm ada, E xercito , Policia, Bombeiros, G u aru a  Civil, 
A tiradores, Porteiros, Continuos. C hauffeurs, B andas de M usica, E stradas 

je  F erro , U niform es C oilegiaes
C O N F E C Ç Ã O  a  c a f m c h o

Seeção de ^irguelros e Artefactos M ilitares
F ab rica  de bonets, kepes, capacetes p a ra  todas as co rporaçães c iv is e m i
litares; galões, botões, eanotilhos para  b o rd a r, p ra ta  e ouro, ta labardes 
perneiras, cin turões p a ra  atiradòre9, (espadas, recebidas d irec tam en te  da 
A llem anha, em blem as bordados a p ra ta  e a  ouro, em blem as de m eta l e 
distiuctivoc, d ragonas e fiadores para  officiaes, fabricação  de b andeiras 

de nações e clubs, e s tan d a rte s  de seda 
P reços excepcional para eouimercisj iites

Praça da Republica 66- Lado da Prefeitura
r»»©Bae l'e n tra l 5 S 4 9 , R IO

Alberto Balthazar Portella

_ O FORTIFICANTE MAIS FERFFITO 
^  pina ¡lo de uim grande scientista Uruguayo

“ A minha opDin iã o  è  c o m p l e t a m e n t e  f a v o r a v e l  ao  for t i f ican te  V IQO-
5 ,.raT nim  el le  te ra  s id o  de  ff rande e f i c a c i a  c o n t r a  o s  a c c id e n t e s ,  ne- 

v r o p a t h i c o s  e m  o u t r o s  c a s o s  d e r i v a d o s  do  e m p o b r e c i m e n t o  do  s a n g u e . -a  ta l  
p o n to  q u e  não  la n ço  m ã o  de  o u t r o  t o n i c o  ein m in h a  c l in ic a ” .

M o n t e v i d e u  ( a > p R O p .  D R  AUtfRAN

EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL
l . o  e n r i q u e c e  o s a n g u e .  2 .o  A u g m e u ta  o p e s o .  3 .o A l im en to  o c e r e 

b r o . ^ . o F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u l o s  5 .0  T o n i f ica  o  e s t o m a g o  e o c o 
r a ç ã o .  6,o E x c i t a  o a p p e t i t e .  7 .o  A c c e l c r a  a s , fo r ç a s .  8 o R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o .  9.o C a le f ic a  o s  o s s o s ,  10.o E v i t a  a  t u b e r c u lo s e ,

V I G O N A L — E ’ o f o r t i f i c an te  p r e f e r í v e l  p a r a  o s  A n é m i c o s ,  co n  
v a l e s c e n t e s ,  N e u r a s th e n i c o s ,  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t i c o s ,  A r th r i t i c o s ,  e t c .

V i G O N A L  — E* o r e s t a u r a d o r  in d icado  s e m p r e  qu e  s e  t e m  em  v i s 
t a  um a m e lh o r a  d e  n u t r i ç ã o ,  um I e v a n t a m e n t e  g e r a l  : ' a s  fo r ç a s ,  da  a c t iv id a -  
d e ’p h y p h ic a  e d 2 e n e rg i a  c a rd i a c a .

V I G O N A L  — E ’ o r e c o n s t i t u i n t e  in d i s p e n s á v e l  ás- s e n h o r a s  d u r a n t e  
a  g r a v i d e z  e dep o i s :  do  p a r t o ,  f azendo  a u g m e n ta r  c o n s i d e t a v e l m e n t e  o le i te

V iG O N A L  — E ’ m ui to  r e c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g r a s ,  p a l l id a s ,  
ly ib t fb à t ica s ,  r a c h i t i c a s ,  lh e s  ca lc i f i can d o  o s  o s s o s  e f a v o r e c e n d o  o c r e s 
c i m e n t o .

V I G O N A L  — E ’ o e r e m e d io  ideal p a r a  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s .  
P r o f e s s o a e s ,  E s tu d a n te s .  N e g o c i a n t e s  e  o u t r o s  q u e  soffrem d e  insomnia' ,  
p e r d a  da  m e m ó r i a ,  f r a q u e z a  n e r v o s a  e  c e re b r a l

V I G O N A L  — E ’ de  g o s t o  m u i to  d e l ic io so  g iv a l i á a  cora  0 m a is  fin0 
c ô r  d e  m e z a ,  e  é r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a l m e n t e  á s  p e s s o a s  d e l i c a d a s .

a vénda em toda» sih Pli a rm a d a s  e D ragaria 
Pedidos aos Grandes Laboratorios

AI vim *& Frei isas
Stiia do Carm o, II  Sob. SAo P a u l o .

A próxima 
vez.

Vendemos os pneus Goodyear 
Gigantes porque temos certeza 
que são os mais fortes, mais resis
tentes, mais económicos, emfim, 
os melhores.
Equipe seu caminhão com esses 
pneus e terá certeza de obter um 
serv iço  longo, satisfactorio 
e economico.
Auto São Chnsíovam

TOLEDO C A M P O S  <& ( j f a .
— Fraça Padre Miguel, 17 —

— :—  T e l e p h o n e  9  — : —

> >cn

r n m m m n ®
AST-"-M A

b r o n g h i y e

l â a s s .

RESFRIADOS 
E EM GERAI e

© U A iC T E ü
peu» m m p Q ,  
applique o  :

l » l á i ¥ l § ñ ;
MIMflX I

nûBCû
EXISTE riA 50 ANN0S 
P E P C  U/VTE A Q f  

S E U f PM /G O J

Vinho Creosotado
do pharm.-chim.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico
e Fortificante
E m p r e g ü f i s »  c o m  g r a n d e  
« u c c e s s o  u a  f r a q u e z a  
g e r a l .

R EC O N ST IT U IN T E
PR l.a ORDEM

Quantos bezerros perdt 
V. S. este anno atacados t 
diarrhéa e curso de sangue 

N ão os leria perd ido  s 
tivesse applicado, a temp< 
o g rande  especifico

C Y M A R O L
¿M e p rodue to  acha-çe á venda  nas  
i .rogar:as do Rio 'e de Sào Pau lo . 

FvGido.- e mlormaçecs  com
- BENJAM1N ( RAES — 

Síua Senador  F u r tad o ,  18 • Rj<
- s c -


